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- - - - - -

2 Cantemos ao Senhor





& b œ œ œ œ œ œ ú œ œ œ ú œ ú
Eu vos e xal to,Ió Se nhor, pois me li vras tes.

II
G m D m G m

- - - - -

& b W W W
Eu vos exalto, ó Se nhor, pois me li vrastes,

G m C m G m1

ú W œ ú
e não dei xastes rir de mim meus i ni migos!

Eb F G m

- -- - -

& b W W W
VósItirastesIminha almaIdosIa bismos

ú W œ ú
eImeIsal vastes,IquandoIestavaIjá mor rendo!- - -

& b W W W
Cantai salmos ao Se nhor, povo fi el,

2

ú W œ ú
dai‑lhe graças e invocai seu san to nome.- - -

& b W W W
Pois sua ira dura a penas um mo mento,

ú W œ ú
mas sua bon dade permanece a vi daIin teira;- - - - -

& b W W W
Escutai‑me, Senhor Deus, tende pie dade!

3

ú W œ ú
Sede, Se nhor, o meu abrigo pro te tor!- - - -

& b W W W
Transformastes o meu pranto em uma festa,

ú W œ ú
Senhor, meu Deus, eternamente hei de lou var vos!- -

Salmo 29 - Eu vos exalto
Mosteiro da Ressureição

São Paulo Schola Cantorum
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      
Eis o Deus, meu Salva dor, eu con fio e na da temo;
     

           

E Cm B Fm1

      
o Se nhor é minha força, meu  lou vor e Salva ção.

     

           
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Com ale gria bebe reis no manan cial da sal va ção
     

           
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      
e di reis naquele dia: "Dai lou vores ao Se nhor,

     

           

D/F  Fm CmB7

- - - - - -- -

Com alegria bebereis do manancial da Salvação
Pe. José Weber, SVD

S. Paulo Schola Cantorum

Is 12
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      
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      
porque é grande em vosso meio o  Deus Santo de Isra el.

     

           

D/F  Fm B7 E

-
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Se nhor, tens pa la vras de vi da e ter na.

VIII D D/F G/B A/C D

- - - - - -


    

A lei do Senhor Deus é per feita,

D B m

1

   
conforto pa raIa alma!

Em A

- -


    

O testemunho do Senhor é fi el,

F m B m     
sabedoria dos hu mil des.

G A

- - -


    

Os preceitos do Senhor são pre cisos,

D B m

2

   
alegria ao co ra ção.

Em A

- - -


    

O mandamento do Senhor é bri lhante,

F m B m     
para os olhos é éu ma luz.

G A

- -


    

É puro o temor do Se nhor,

D B m

3

   
imutável pa ra sempre.

E m A

- -


    

Os julgamentos do Senhor são cor retos

F m B m     
e justos i gual men te.

G A

- - - -


    

Mais desejáveis do que o ou ro são eles,

D B m

4

   
do que o ouro re fi nado.

E m A

- - -


    

Suas palavras são mais doces que o mel,

F m B m     
que o mel que sai dos fa vos.

G A

-

Senhor, tens palavras
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
       

A minh' alma tem se de de Deus.

VIII D B m A D

-


     

A minh' alma tem sede de Deus,

G E m
1

   
e deseja o Deus vivo.

F m B m


     

Quando te rei a alegria de ver

   
a fa ce de Deus?- -


     

Pe re grino e feliz ca mi nhando

2

   
para a ca sa de Deus,- -- - -


     

en tre gritos, louvor e a le gria

   
da multidão ju bi losa.- - - - -


     

En vi ai vossa luz, vossa ver dade:

3

   
elas serão o meu guia;-- -


     

que me levem ao vosso mon te santo,

   
até a vos sa mo rada!-- -


     

Então i rei aos altares do Se nhor,

4

   
Deus da minha a le gria.- - - -


     

Vosso lou vor cantarei, ao som da harpa,

   
meu Senhor e meu Deus!-

A minh'alma tem sede de Deus
Pontificia Università Salesiana

Sl 41
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

6 
 




na ver




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D

 

da de:

 
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G B/D  
 




A le

 





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



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
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
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lui a,a le


 





 





 




A m 6 B

 




lui


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
 





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A m 6/C B 7



a!





E m





- - - - - - - -









     

Dai graças ao Se nhor por que Ele é bom!

    


    
    

E m A m
1

     

* "E terna é sua mi seri córdia!"

    


        

A m 6 B

- - ---









     

A mão di reita do Se nhor fez mara vilhas,

    


    
    

E m A m
2

     

* a mão di reita do Se nhor me levan tou!

    


        

A m 6 B

- - - - - -

Celebremos nossa Páscoa
L. e M.: Série Povo de Deus
Arr. Delphim Rezende Porto

S. Paulo Schola Cantorum
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Não morre rei, mas ao con trário vive rei
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    
    

E m A m
3

     

* para can tar as grandes obras do Se nhor.
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A pedra que os pe dreiros rejei taram
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E m A m
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     

tor nou‑se agora a pedra angu lar.
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




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Este é o dia que o Se nhor fez para nós,

    


    
    

E m A m
5

     

* ale gremo‑nos e nele exul temos!

    


        

A m 6 B

- - -
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